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os SAPADORES BOMBEIROS receberam. no SEE san das mãos do sr, Presidente da Câmara Municipal dá Lisboa a homenagem da cidade ao seu esiôrço 
de bem servir. À foto mostra-nos alguns dos galardoados com as taças epdalhas que lhes entregaram, 
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SINFONIA DE ABERTURA 


(Quano um dia alguém se da 


bruçar sôbre os aspectos di 
humorismo actual não pode, consciencio- 
samente, esquecer alguns cómicos céle- 
bres do cinema. Na verdade, desde O 
espirito vagamente sentimental de Char- 
lot até à serenidade caricatural de Pam- 
plinas, desde a constante e oportuna 
inoportunidade de Harold até à simpa- 
tia bDuliçosa. expansiva, eminentemente 
parisiense de Maurice Chevalier, a ga- 
leria dos cômicos do cinema dá-nos uma 
visão, tanto quanto possível exacta, não 
apenas de alguns mestres do riso con- 
temporâneo, mas também da própria 
psicologia do público que, a-pesar-de 
tudo, ainda ri. Os que presencearem no 
«écran», entre gargalhadas estrepitosas. 
as cenas, mais OW mênos pitorescas, que 
lhes oferecem alguns excelentes artis- 
tas, recordem-se sempre que aquelas ca- 
ricaturas sorridentes não são mais, afi- 
nal, do que retratos das próprias pes- 
soas. aliás respeitáveis, que as olham. 


FUTURISTAS 


PAN RNALDO Ressano Garcia, ex- 
celente caricaturista, não vai 

muito à baila com certos aspectos da 
chamada arte moderna. Certa tarde, num 
grupo em que estava Arnaldo Ressano, 
um dos nossos pintores futuristas — di- 
gamos assim — fazia os seus planos de 
decoração respeitantes à nova casa que 
ia habitar: 

— Vou mandar caiar tôda a casa para 
a pintar depois à minha maneira... 

Todos aprovaram; só Ressano comen- 
tou sorrindo, num parte: 

— Não seria preferivel para a arte. 
pintá-la primeiro—e mandá-la caiar 
depois! 


O FAISÃO 


O inverno, só seis dias depois de 
morto, se deve comer o faisão. 

Façam o cálculo para saber quanto tem- 
po depois de ter morrido um homem 
ilustre — é que se lhe deve levantar uma 
estátua! 
A LISONJA 


 scuranpo D. João V os elo- 
gios que certo prégador fazia 
aos Seus actos, murmurou, 
— Este homem mente, mas gosto de 
o ouvir! 


CHEIROS 


REGUNTARAM uma vez à 
viscondessa de C., recêm-che- 
gada de Londres, qual era a melhor im- 
pressão que trouxera de Inglaterra. Res- 
pondeu: 
— (O) cheiro do «roast-beef». 


DEZ MANDAMENTOS 


M Roma na estátua de Tar- 
quino apareceu certo dia afixado 
o seguinte: 
kº— O papa está investido de dois 
poderes. 
2º —O soldado defende ambos. 
3º — O cidadão paga os três. 
4º — O trabalhador lida para os 
quatro, 
5º — O sacerdote come pelos cinco. 
6º — O médico mata os seis. 
7º —O ladrão furta os sete. 
8º — O confessor absolve os oito. 
2.º — O coveiro enterra os nove. 
10º — O diabo leva todos êles. 
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A Joaquim Manso, autor de alguns excelentes livros de moralidades, 
cabe q honra de ter criado no jornalismo português aquilo a que se poderá 
chamar q «came à jardineira». Quem olhar a primeira página do «Diário 
de Lisboa» não poderá, em bom rigor de observação, deixar de recordar 
êsse saboroso e tradicional prato culinário. Ao centro, a servir de artigo 
de fundo, uma suculenta e venerável posta de came; em volta, como 
pequeninos ecos, uma série fumegante de conceituosos aperitivos, cenou- 
ras, feijão verde, flocos de puré, perfumados condimentos literários, — tudo 
isto graça, sorriso e tentação dos nossos Pantagruéis intelectuais. Se todos 
os bons «restaurantes» têm a sua especialidade consumada — e, felizmente 
para êles, infatigávelmente consumida — Joaquim Manso, com o seu impe- 
cável avental branco de cozinheiro espiritual, oferece-nos tôdas as tardes, 
para o jantar, o seu já conhecido prato do dia. Os futuros historiadores 
da nossa literatura actual, ao ocuparem-se do cronista elegante do «Fulgor 
das Cidades», têm o indeclinável dever de assinalar as afinidades intimas 
e. sem dúvida, dignas de louvor, entre o seu sistema filosófico — e as suas 
tendências gráticamente culinárias A primeira página do «Diário de 
Lisboa» é, de certo modo, o seu retrato — à pena. Êsse homem ao mesmo 
tempo severo e jovial, moço e velho, sóbrio e eloquente. «gourmand» e 
«gourmetr, quási sempre vestido de escuro como um artigo do fundo, 
ora de óculos, ora de monóculo, conforme o momento psicológico. tem 
ali o sua imagem reproduzida, como num espelho, sob a névoa de airo 
da mais propagandista de tôdas as luzes: a luz Soriano. 

Gravado o seu nome para a Posteridade na lápide desta calçada, 
saúdemos, em Joaquim Manso, um dos nossos mais bravos jornalistas — ó 
glorioso paradoxo | 


O GATO 





TALLEYRAND 


( “OMENTÁRIO de Leal da Caà- 


mara ao examinar certo quadro 
representando um interior do século 


XI: 

— Esplêndido. Não lhe falta nada... 
E depois dum silêncio: 

— O gato é que o acho pouco Idade- 
«Média! 


a e Ex.” prometeu interessar-se 
1] 


por mim — dizia um pre- 
tendente a Talleyrand. — Estã precisa- 
mente agora um lugar vago. 


— Vago! —riu-se o estadista, — Fi;- 
que sabendo isto: quando um lugar está 
vago, já foi. dado... 
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MOEDAS 
E. XAMINEM uma moeda e digam- 


«me se fizeram o dinheiro res 
dondo para correr— se chato para es- 
tar quieto, 


RAUL FERRÃO 


maestro Raúl Ferrão tem um 
papagaio — o  Jacob-— que é 
todo o seu enlêvo, 
— O pior é às vezes, o palavriado 
que éle tem... 
— Mas quem o ensinou a falar! 
Resposta do maestro: 
— Quem havia de ser? Fui eu... 


MILTON 


mulher é o mais belo defeito da 
natureza — afirmou Milton. 
E ainda há quem diga que Milton era 
cego! 
DINHEIRO 


ADA se faz sem dinheiro - - diz- 
-se. Engano. Sem dinheiro — 
fazem-se dividas. 


HENRIQUE ROLDÃO 


STE excelente humorista, que a 
morte tão cêdo levou, tinha 
graça às carradas. Um dia, Limo Ferreira 
encontra-o na Rua do Ouro. Logo Rol- 
dão: 
— Venho agora do alfaiate. Estou 
cansadissimo. 
— Estiveste a provar? 
-— Não Vive um trabalhão imenso 
para éle aceitar o dinheiro duma conta... 
— Que alfaiate ideal! 
— Não, não é isso... Achava pouco 
o que eu lhe dava—e queria que eu 
lhe pagasse a conta tôda... 


GALANTERIA 


ARRETT dançava certa noite 
com uma senhora, numa festa 
em casa da Marquesa de Viana, quando, 
sem querer evidentemente, pisou o pé 
so seu par. 
— Perdão, minha senhora! Esqueci-me 
de trazer a minha lente... 
— Para quê? 
Logo o autor do Frei Luis de Sousa, 
com o melhor sorriso: 
— Para lhe ver os pés, minha se- 
nhora! 
MALHERBE 


poeta Malherbe foi, uma ocasião, 

jantar a casa dum seu admira- 
dor. Logo à entrada viu um homem en- 
luvado que o cumprimentou, 

— Não tenho o prazer de o conhe- 
cer... — exclamou Malherbe. 

— Sou o cozinheiro. 

— Oh! diabo — resmungou o poeta, 
afastando-se. — Eu é que não como em 
casa dum homem, onde o cozinheiro, 
ao meio dia, ainda está de luvas... 


TT: ALEXANDRE HERCULANO 


ALVEZ poucos saibam isto: que 

até Alexandre Herculano, azei- 

te de prato era coisa desconhecida em 

Portugal. Foi o autor da História de 

Portugal quem tomou a iniciativa de 

tal maravilha, fabricando o célebre azei- 

te de Valle de Lôbos. Bulhão Pato di- 
zia a éste respeito: 

— Sem azeite fino não há mayonnaise 


e uma boa mayonnaise vale um bom li- 
vro! 
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A CIDADE DE EVOBDA, uma des mais importontos do Alentejo, tem virido momentos de grande entusicoemo, numo hora ahe de exaltação regionalista, por motivo da reconto comemoração de !º contenário do sou liceu. Ali no 
reâniram, vindos de todos cs pontos do pois. os seus antigos alunos, hoje figuras de grande prestigio nos vários sectores das actividades portuguesas. À foto, tirada dum ovrião. dá-nos om axpecio inédito da cidode. [Foo | Garco). 
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barómetro da si- 
tuação internacio- 
nal continua a 
acentuar, dia para 
dia, que ela não 
está longe de to- 
car os ilmites ex- 
itremos da zona 
ei ue kd] guerra, 
com maior derra- 
me e mais inten- 
so entrevêro, en- 
volverá para decisões e façanhas de 
largo raio de acção e repercussões 
que já aqui denunciâmos. Os seus 
historiadores denominarão talvez 
êste longo espaço de dois anos que 
decorre desde a sua eclosão, como 
fase de formação de um periodo 
operatório. O enervamento sobe de 
ponto. De um modo geral, o esfôr- 
ço colossal que conglomerou exérci- 
tos e enrubesceu ao máximo do po- 
tencial q produção industrial de 
armas, munições e máquinas de 
guerra, pôde até hoje comandar a 
marcha do tempo. Agora o tempo, 
preciosamente contado, comanda o 
ritmo dêsse esfôórço ciclópico, Te- 
duzindo o campo de visão dos che- 
fes dos povos. 





O ESFORÇO E O TEMPO 


A guerra pode- 
rig e deveria ter 
sido decidida em 
França. Não o 
foi, E o chamado 
“olapso da glorio- 
sa nação que ime- 
recida e ilusória- 
mente levou para 
as fronteiras, no 

a iúpo da haste da 
WAmWELL sua bandeira, o 
SantElmo reluzente das esperanças 
da mais bela ideologia espiritual 
do homem, passou a ser um episó- 
dio. Era preciso que o fósse, para 
a Inglaterra. E esta conseguiu-o ao 
vencer a primeira, e talvez a única 
-grande batalha aérea desta guerra. 
Era preciso tempo. 

O destino do Mediterrâneo pode- 
rig ter sido decidido quando, obri- 
gado a dispensar fórças para a 
Grécia e para Creta, o general 
Wavell houve de largar a prêsa ita- 
lisna na Libia e recluir-se à defesa 
apressada do Egipto, e quando a 
entrega da Síria à estratégia alemã, 
a revolta no Iraque e a manobra 
germânica na Pérsia deixaram en- 
trever a esquadra de Cunningham 
tendo como únicas bases Alexan- 
dria, Malta e Gibraltar sob bom- 
bardeamentos e o Próximo e o Mé- 
dio Oriente perdidos para as tra- 
dições inglêsas, diante duma Ale- 
manha senhora de todo o conti- 
nente. Pois também isto, foi episó- 
dio, À vitória naval do Matapan in- 
troduziu a recuperação do terreno 
perdido. Era preciso à Inglaterra 
ganhar tempo. 

Um érro político fêz irromper a 
invasão alemã Rússia dentro. E a 
Moscóvia poderia ter coroado numa 
guerra-relâmpago, o sonho domina- 
dor da Paneurops sob ax suzerania 
olímpica da Walhala germânica. 
Nunca a organização militar duma 
guerra foi em tudo mais perfeita 
do que a dessa campanha do maior 
e mais poderoso exército do Mun- 
do. A Inglaterra tremeu, Por detraz 





panorama inlor 


do Cáucaso estava a Índia, No dia 
de um desabamento russo, o Japão 
imporia a sua voz no Pacífico x um 
gesto de Berlim. Mas ainda aqui, O 
tempo jogou com a Inglaterra. A 
revelação assombrosa da preparar 
ção do exército e do alto comando 


russos, afirma-se, em quatro meses, 


duma resistência feroz, na maior € 
mais sangrenta batalha da história. 
Êsses quatro meses, quando o tem- 
po vai encurtando, valem pelo tri- 
plo para a Inglaterra. À batalha de 
léste não foi decisiva. Outro episó- 
dio. 


O valor de todo êste tempo? Du. 
rante êle, no outro lado do Atlân- 
tico, vem a travar-se, nos Estados 
Unidos, uma outra batalha gigan- 
tesca. Roosevelt contra o Isolacio- 
nismo, manobrado habilissimamen. 
te pelas fôrças diplomáticas alemãs 
que ferem em Washington as reta- 
guardas vitais da Inglaterra. Essa 
batalha que também não tem par, 
está no fim, Roosevelt já a ganhou, 
Foi ainda a razão do tempo. Dir- 
-se-à no futuro que em Londres 
houve, nos dois primeiros anos 
desta guerra, que se chamou e cal- 
culou como sideração fulminante, 
e que o não foi, uma só consigne: 
— esperar, para o momento mais 
asado, a decisão americana. Sem a 
invasão da Rússia, Hitler teria 
quiçã frustrado êste jógo britânico. 
Um engano, como outros muitos 
que a biografia dos mais extraor- 
dinários chefes assinala. O grão de 
areia mo gonzo central dum motor. 


A GRANDE HORA 


Os últimos oito 
dias são porven- 
tura os mais an- 
siosos para Lon- 
dres e para 
Washington. 
Numa e noutra 
destas duas capi- 
tais devem os bo- 
letins secretos da 
“situação russa, 

ser lidos x<om 
avidez. O ataque a Moscovo, O 
agrupamento do assalto no sul à 
bacia industrial de Donetz por Von 
Runstedt são já acúmes da batalha 
da Rússia. Um dos primeiros cri- 
ticos militares vortugueses desta 
guerra, o tenente-coronel Lelo Por- 
tela, escrevia no dia 16, ante as 
perspectivas da ofensiva contra 





HUNSTEDT 


Moscovo: «A progressão mais pe- 


rigosa foi feita na frente de Orel. 
Teria esta operação desarticulado 
o dispositivo russo? Em poucos 
dias teremos a resposta. Em todo 
o caso ela obriga Budieni a retirar 
para léste de Karkov sôbre o Do- 
netz, e talvez sóbre o Don a seguir, 
se para aqui se deslocar o centro da 
ofensivas. Esta deslocação, por 
efeito da resposta negativa dos 
factos áquela primeira pregunta, já 
se operou. Catorze mil «tanks» ale- 
mães rolaram na frente central. 
Guderian e Hot chocaram icontra 
as defesas, À 20, o general Hôóppner 
que, sob o comando do feld-mare- 
chal von Leeb, dirige as «panzer» 
contra Leninegrado, e o general 
Reinhardt, o homem de Varsóvia € 
da brecha de Gomel que fêz cair 







Kiev, tiveram de vir das duas fren- 
tes para acudir aos seclores de 
Viazma e de Briansk, O dispesitivo 
moscovita endurecia no centro. 
Von Runstedt, após a conquista de 
Odessa, rompeu o assalto para léste 
e chegava a Taganrog, no fundo do 
Mar de Azov, a 40 milhas de Ros- 
tov, O correspondente do Daily Mail 
descrevia uma frente de 230 milhas 
e declarava que a posse da hacia de 
Donetz daria aos alemães três quar- 
tas partes das indústrias de guerra 
russa. 4 Pravda désse dia, segundo 
o mesmo correspondente, escrevia 
que a batalha de Donetz e das cos- 
tas do Mar de Azov atingia o ponto 
agudo, e, depois de se vangloriar da 
derrota das divisões de cavalaria 
Haliana, reconhecia que Von Runs- 
tedt entornava na fornalha o grósso 
das fôrcas, contra a defesa titânica 
dos russos. Por detraz da frente 
corre um dos canos do petróleo do 
Cáucaso. O curso do Don leva a És- 
talinegrado e depois, pelo Volga, 
ao Cáspio. Budieni vai sofrer ali o 
maior empenho do seu adversário 
que pretende e precisa de alcançar 
a todo o transe destruí-lo antes do 
inverno. Se o consegue, separa o 
exército russo do Cáucaso e do Mar 
Negro e corta por ali o corredor 
dos abastecimentos que “foi aberto 
na Pérsia, se bem que não os do 
petróleo, que pode vir do sul do 
Cáspio pela Sibéria. Até agora Os 
russos declinaram a oferta do au- 
xílio britânico, mas, se os alemães 
atingem fundo a linha Rostov- 
-Kurks-Karkov, o general Wavell 
cobrirá a frente do Cáucaso. 

No entanto, resta de pé uma in- 
terrogação: — porque se lançou Hi. 
tler contra Moscovo? Por puro 
objectivo político?  Militarmente 
nunca seria a vitória, Aquele cor- 
respondente britânico revela-nos 
êste facto surpreendente que, con- 
tra a precedência daquela invesli- 
da, o Alto Comando Alemão não 
podia desconhecer: — «se em vez 
de alocurem Moscovo, os ulemõães, 
nos primeiros dias de Outubro, se 
lunçassem contra o Sul, apunhuriam 
Budieni sem preparação suficiente 
e estariam hoje no Cáucaso». O 
«clou> desta batalha que é talvez a 
derradeira fase da esgolante cam- 
panha, está porventura néste facto, 
Yon Runstedt vai verificálo, sendo 
como reconhecidamente é, o pri- 
meiro chefe de guerra dos exércitos 
de Adolfo Hitler. 

Se Budieni não se agiúenta, — 
soará a hora da Turquia. Se se 


aguenta, a campanha alemã terá al- 
quebrado até mais tarde, como f[ór 
possivel, 


ALÉM DOS ALPES 


Se em Londres 
E e Washington ês- 
tes acontecimen- 
Po tos são, como 
Patrás dizemos, 
nervosamente se- 
guidos, não fa- 
zem menos todos 
os dirigentes ale- 
mães. É todo o 

e plano político da 
MHEUSSUOLINI vrgan ização ECO- 
nômica da Europa que está em icau- 
sa. O dr. Funk foi à Iália e, se- 
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gundo de lá referem, houve de con- 
ferir à Itália a direcção da econo- 
mia mediterrânea na execução da 
Nova Ordem, O Mediterrâneo é, 
como se sabe, para Mussolini, o es- 
paço vital, A razão dessa via- 
gem foi, porém, o problema do 
aprovisionamento, sobretudo por 
causa do carvão, O alia não pode 
suportar o duplo sacrifício de dar 
soldados e apertar mais às suas res- 
tricções. À solidariedade do Eixo 
tem portanto de funcionar agora 
com vantagem para a nação mais 
fraca que, ademais, tem de susten- 
tar fortes corpos militares alemães 
e velar pela ordem nos Balcãs onde 
as revoltas fronio agora se viu na 
Croácia e na Grécia) são quási en- 
démicas. O dr. Funck é no Ocidente 
o mesmo que o dr. Clodius no 
Oriente, e será a primeira figura 
da cena europeia se o seu plano 
puder ser reailzado, Neste momen- 
to, isso depende de dois homens: 
Von Runstedt e Budieni. Com a 
erosão desgastante da guerra, êste 
caso da crise na Itália está, como 
se vê em directa relação com a 
campanha de léste. Em Roma, 
compreende-se claramente a inter- 
dependência dos factos. Às pre- 
venções da imprensa fascista (a 
última do Popolo d'Falia é assás 
vibrante)-sucedem-se com relativa 
frequência, solicitando a opinião 
pública à máxima das resistências 
internas e elas valem incontestá- 
velmente mais do que os comentá- 
rios  retumbantes de Virgínio 
Gavda. 


EM TÓQUIO 


Na extrema dos 
territórios asiáti- 
vos russos, outros 
olhos fitam o evo- 
luir da batalha da 
Rússia:—os olhos 


obliquos de Tó- 
quio. A última 
crise ministerial 


pue vitimou o ga- 
| binete do prínci- 
pe de Konoye, é 





hUNUFE 
uinda uma consequência do retar- 
damento que os acontecimentos na 
Europa impõem às ambições im- 
periais nipônicas. Com efeito, não 
deixa de impressionar que a subs- 
tituição da «équipe»s Konoye pela 


s«êquipe» Tojo se efectuasse no 
mesmo momento em que Hitler 
anunciou a grande arrancada con- 
tra a Rússia e o dr. Dietrich veio 
da frente em avião anunciar ao 
mundo o sucumbimento fatal dos 
exércitos de Timochenko diante de 
Moscovo. O partido militar recres- 
ceu e, alegando precisamente O es- 
treitamento cada vez mais forte dos 
vólvulos norte-americanos que in- 
transigentemente têm negado ao 
Japão as matérias-primas indus- 
triais, fazendo sustar as negocia- 


“ções com Washington, apelou para 


as acções imediatas de ofensiva e, 
portanto, de guerra. Em Singapura 
registou-se q subida do tenente-ge- 
neral ao poder como ameaça. No 
entanto, logo no mesmo dia em que 
o imperador Hirohito fazia as no- 
meações, o oficioso Nichi-Nichi 


(Continua ma pág. 8) 


A última totogratia de Teixeira Gomez 












sv AS letros, no diplomacia 
“Sp e na política do nosso 

co pois, Manuel Teixeira 
"mes ocupou um dos 
meiros lugores. E em 
todas os Suas missões, 
wssou bem vinçado o 
unho da sua persona- 
Jade. 

O homem que, há 
dios, morreu, depois de 
quinze onos de volun- 
tário exílio, no Norte de África, deu-nos, 
na suo obra literária e no sua vido di- 
plomática e de Chefe da Nação, uma 
bela lição de nobreza de espirito. 

Embora a suo vida de artista, de di- 
plomata c de homem de Estado sejo 
conhecida — milhares de páginas iterá- 
rios, onde se revelou o esteto que vi- 
veu em beleza como um artista da an- 
tigo Grécio, e de elevadissimo número 
de cortos de estilo inconfundivel, onde 
abordou problemas de literatura, da arte 
e do político, guardados religiosamente 
pelos seus muitos amigos e admiradores, 
constituem precioso material para o sua 





biografia, um belo romance o escrever, 
que será uma mensagem de um alto es- 
pirito aos homens de letras, aos artistas 
e oos políticos — alguns dos seus aspec- 
tos ainda se conservom inéditos. É à 
memória daqueles que foram seus inti- 
mos que temos de pedir a revelação de 
factos que, por serem da sua vida parti- 
cular, Teixeira Gomes ocultou. Entre 
êles. Viana de Carvalho foi o que mais 
de perto e durante mais tempo convi- 
veu, como secretário porticular em Por- 
tugal e no estrangeiro, com Teixeira 
Gomes. 

Num ambiente de arte, onde Os quo- 
dros de Columbano ocupam o primeiro 
lugor, fomos encontror Viana de Carvo- 
lho a encaixotar as preciosidades artis- 
ticos de Manuel Teixeira Gomes, restos 
do recheio da suo casa do Gibalta, em 
Coxias, a-fim-de seguirem pora o Ál- 
garve. 

Dos suas inúmeros viogens — desde 
os vinte oos cincoenta e três onos, Tei- 
xeira Gomes viojou nove meses por ano, 
reservando os três restontes áquilo a que 
chamava a «campanha do figo» leolhei- 


to, seca e embalagem! — e ontes désse 
livro que ficou na nosso literatura como 
um monumento de beleza, o «Agósto 
Azul», trouxe riquissimos obras de arte 
e uma bela e sólida cultura, ompliado 
o tôda a hora pelos seus estudos de go- 
binete. Vimos algumas dessos obras, qou- 
tênticos morovilhos, como aquelas que, 
somando muitas centenos, ofereceu os 
museus nocionois e o omigos, obros que 
nos melhores museus do Europa ocupo- 
riam um reconto poro ortistos de elei- 
ção. 


DOIS ASPECTOS DA VIDA DO ARTISTA 


— São tontos, tontos, os aspectos 
inéditos da suo vida! Mos ainda é cé- 
do... Há tanta gente vivo... 

— Fale-nos dó artista — insistimos. 

E o antigo secretário de Teixeira Go- 
mes contou-nos dois cosos que, só por 
51, revelam o extraordinário prestígio que 
gozou o outor das «Cortas a Columba- 
no», no Inglaterra. 

— Estávomos em Londres, no Lega- 
ção de Portugal, ninho de artista feito 


+ 


oa 


is 





por Teixeira Gomes com aos suos obras, 
onde os ortistos portugueses estovom re- 
presentados pelas suas melhores criações. 
Ali foram, em roômagem, ortistas, escri- 
tores e quantos se interessovom pela 
Arte, admirar o tesoiro do mais artista 
dos nossos escritores, e ouvir Os SUos 
opiniões ácêrca dos cousas de Arte, que 
erom lições de um grande crítico. Foi 
tão gronde o seu prestígio de artista que 
o rainha Alexandro da Ingloterro lhe 
pediu para decorar o seu gabinete orien- 
tal no Palácio de Buckingham, o que 
despertou inveja oos consagrados deco- 
radores inglêses, conhecedores dos pre- 
ciosidodes artísticos dêsse fomoso gabi- 
nete, sempre de portas cerrados para 5 
profaros. 

O outro coso curioso e. desconhecido 
— continuou Viana de Carvalho — pas- 
sou-se quando do cosamento do rainha 
Maria da Inglaterra. Num salão sum- 
ptuoso do Palácio Real, estavom expos- 
tos milhores de presentes, mandados de 
todos os pontos do Império inglês e do 


(Continua na pág. 8) 
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Teixeira Gomes na Legação em Londres 
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AS PRIMEIRAS TROPAS ALEMÃS que 
entraram em Kiev, capital da Ucrânia 
ocidental. O comandante do desta- 
camento dá instruções aos soldados. 


A INFANTERIA ALEMÃ em operações 
Ho sector de Leninegrado. Saindo 
dos refúgios cavados no terreno, 
os soldados lançam-se ao ataque. 


* CESTOS DE GRANADAS vasios e caixotes de 
“| munições atirados pra a berma da estrada, 
*- empilhados aos centos, mostram bem o gasto 
sh de material alemão nos combates. Mas, pela 
| estrada, rolam já camiões com novas munições 
para alimentar as Íôrços otensivas do Reich. 


ra 
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A TACTICA RUSSA de inutilizar po- 
vrodções e reservas patenteia-se bem 
na fóto da direita que nos mostra 
uma aldeia russa em chamas na 
frente da Ucrâmia, no momento em 
que ali chegavam as fêrças do Reich, 
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O SIÃO OU TAILANDIA, que quere dizer Terra de Tai, ou «país dos 
homena livres», é, nôste momento, a encruzilhada dos caminhos que 
corrilam os interêmsos emtagénicos do Extremo Oriente, À ceste, tem 
os territórios da Birmânia e da India britânica. À morto e lesto, q 
Indochina, ocupada pelos tropas japonesas. Ao sul, novamente encon- 
tra na fronteira fórças imperiais britânicas aquarteladas na Malá- 
sia. Da ameaça nipónica já o Sião se queixou em tom amargo. Que 
sucederá amanhã co país doa bonzos de ouro ? Damos, nesta página, 

s aspectos da vida pitoresca do Sião. Em cima, dois aspectos 
das ruas de Bangkok, a capital heterogénea, onde, a cada momento, 
se depara com restos de civilização oriental e inovações do ocidente. 
À esquerda, o templo dos elofontes, um dos magníficos monumentos 
de arte religiosa do Sião. À direita. um curioso aspecto dos bairros de 
canais que fazem de Bangkok a Venesa do Extremo Oriente — pois 
uma parte da população vive à borda de água em casas de madeira. 
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TEIXEIRA COMES 


POR CASTRO SOROMENHO 


estrongeiro, preciosidades oferecidas por 
reis e mognotes de todo o mundo. Entre 
esso riqueza fobuloso, o prendo de Tei- 
xeira Gomes chomou o atenção de todos 
e mereceu os mais rasgodos louvores. 
Numa coixo de sôndalo, pequeno cofre 
artisticamente trobalhado, via-se um 
enço bordado pela artista D. Moria Au- 
gusto Bordalo Pinheiro sôbre um dese- 
nho de «brincos de princeso» devido ao 
lápis de mestre Columbano. Foi um su- 
cesso! Estovam salvos os créditos... do 
ministro de Portugal em Londres, que 
não tinho posses para presenteor o rai- 
nha dos inglêses com um dos muitos 
colares de diomontes que se viom no 
suo «corbeilles. 


O PRESTÍGIO DO DIPLOMATA 


—— No suo correiro de diplomato lêle 
esteve treze anos no Inglaterra) Manuel 
Teixeira Gomes conquistou uma posição 
único, exclusivomente devida à suo pes- 
soo, Basta dizer-lhe que, nos seus últi- 
mos tempos de Londres, o sub-secretá- 
rio de Estado do Foreign Office, sir Eyre 
Crowe, despochova habitualmente os 
pretensões apresentados pelo Govêrno 
português conforme a informação de Tei- 
xeira Gomes, Creio que êste coso é raro 
em qualquer pois e único no Inglaterra. 

«Uma dos fihos de sir Eyre Crowe 
oprendeu q escrever e o faolor a nosso 
lingua, Únicamente paro se corresponder 
com Teixeira Gomes, que foi um dos 
amigos mais queridos de seu poi. Em 
Bougie, o escritor continuou a corres- 
ponder-se com esso ilustre senhora. 


O HOMEM DE ESTADO 
A RENÚNCIA 


— Teixeira Gomes nunco foi um pó- 
lítico. Espirito desempoeirado, êle tinha 
o culto do liberdade, da justiça e do ver- 
dode. Homem de umo só palavra e de 
um sé rosto, Tôdo o sua vido é uma 
bela lição. À sua renúncia do alto corgo 
de Chefe do Estado, que nunca ambicio- 
nou, o seu voluntário exílio, demonstram 
bem a altura que atingiu, em perfeição, 
o seu espirito... 

— A: renúncia... 

— Tem-se falado muito do suo re- 
núncio. Eu fui testemunha de tudo, e 
vou-lhe reproduzir, sem alteror umo só 
palavra, quanto se passou. 


(Conclusão da pág. 5) 


À equestão dos tabacos» fêz do Par- 
lamento umo caso de doidos. Logo que 
se abria o sessão, os deputados faoziom 
dos tampos dos secretárias bombos. Não 
se ouvia umo polavro. E durante muitos 
dios, o sessão ero aberto para logo se 
encerror 00 5s0m de murros sôbre os 5e- 
cretárias. Um dio, Teixeira Gomes cha- 
mou-me e mandou-me ao Parlamento 
dizer oo Presidente do Ministério que 
terminasse imediatamente com êsse es- 
tado de cousas, que tomora aspecto es- 
condaloso, e se o Chefe do Govêrno qui- 
zesse conhecer pormenores que o pro- 
curasse, o que não fazia há quinze dias. 
António Moria do Silvo, depois de me 
ouvir, respondeu-me: — «Vocês, ló em 
Belem, têm horizontes muito curtos, É 
preciso vir cá paro fora, paro o ar livre, 
a-fim-de saberem o que se posso. Olhe: 
acimo de tudo está o prestígio do Par- 
tido Republicono Português!» 

«Tronsmiti o Teixeira Gomes os po- 
lavras do Presidente do Conselho. E a sua 
resposta foi imediato: — «Pois sim; mas 
eu é que não estou para os oturar.» 

«Dios depois, chegava o Lisboa, em 
viagem porticulor, o dr, Afonso Costo, 
que vívio em Paris. Dei do facto conhe- 
cimento oo Presidente da República que 
me mandou convidá-lo a almoçar em Be- 
lem. Assisti 00 encontro. Eram omigos, 
e estovom ligados por um compromisso, 
voluntáriamente tomado por Afonso Cos- 
ta quando procurou Teixeira Gomes em 
Londres, dias antes de oceitor o cargo 
de Chefe do Estado. 

«Afonso Costa comprometeu-se q ser- 
vir o novo Presidente da República, logo 
que éste o chomasse paro o Presidência 
do Conselho. 

«Depois de se oabraçorem, Teixeira 
Gomes embrou a Afonso Costa o seu 
compromisso.-— «Conforme a nosso con- 
versa, em Londres — disse o Presidente 
— chegou o momento de V. vir organi- 
zor um ministério sob a suo presidên- 
cior. 

«— Entendo que aindo não chegou o 
o momento oportuno — respondeu-he o 
Dr. Afonso Costa. 

«— Está bem. Eu vou-me embora,» 

Dias depois, Teixeira Gomes renunciou 
e seguiu para o Norte de Áfrico, num 
pequeno borco de corga, de onde se pos- 
sou paro a Fronço, regressondo pouco 
tempo depois paro fixor residêncio em 
Bougie. 
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O SB. DR. ULISSES CORTEZ discursando na sessão de propaganda eleitoral 


efectuada na Liga 28 de Maio, sob a presidência do sr. ministro do Interior. 


Estrangeiro 


Panorama internacional 


NA SORTE DUMA BATALHA 


(Continuação da pág. 4) Por FRANCISCO VELLOSO 


apontava como objectivo as rela- 
ções do Japão com q América do 
Norte, e o novo ministro das finan- 
ças Kaya confessava que £o actual 
nivel de vida não pode ser manti- 
do», que o Japão «está econômica- 
mente enfraquecido e apenas deve 
contar consigo próprios. Estas pa- 
lavras podem aplicar-se inteira- 
mente a uma política externa do 
novo ministro dos negócios estran- 
geiros Togo. A 19, perentóriamente, 
os embaixadores inglês e ameri- 
cano em Tógaio preveniam o chefe 
da diplomacia japonêsa de quão 
perigoso era o prosseguimento de 
qualquer agressão para o sul e para 
Vladivostok. O govêrno australis 
no tumou medidas militares. U 
novo presidente, no dia 20, colocava 
como necessidade instante resolver 
o problema da China, mas os meios 
políticos oficiais davam logo o tom 
médio das orientações anunciando 
que, dentro duma semana, recome- 
cariam as negociações encetadas 
pelo principe de Konoye com 
Washington, e x impressão domi- 
nante era a de que poderia che- 
gar-se a um acórdo satisfatório. A 
mudança de clave era outra. O 
exército russo na Sibéria indicava 
que o desabamento não se havia 
verificado. No dia 21, chamava-se 
em Tóquio ao govêrno Tojo um mi- 
nistério de transição. A paciência 
asiática é mais comprimivel do que 
q borracha da Malásia. 


PARADOXO 


O paradoxo dêéstes mesmos acon- 
tecimentos vibra por igual em 
Washington e encosta o presiden- 
le Roosevelt go muro das resolu- 
ções inadiáveis. À Câmara dos Re- 
presentantes aprovou-lhe o projecto 


que permitirá o armamento dos na- 


vios mercantes, mas os sucessos ul- 
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NO SINDICATO NACIONAL DOS JORNALISTAS, efecluou-se uma reúnião para 


trapassam já o ritmo dos cálculos 
políticos. O almirante Raeder torna 
mais frequentes os afundamentos 
em diversas latitudes. Dois navios 
últimamente torpedeados, fóram-no 
um no Golfo da Guiné, em pleno 
Equador, e outro perto da Islândia. 
O Estudos Unidos encontram-se 
3 assim entre as 
po obrigações dos 
auxílios a que 
se compromete- 
e" ram, os próprios 
- armamentos e os 
/ e à 
ES riscos de ataques 
a, por parte de 
UÉ uilversários con- 
ira quem não 
- dd disparar. 
“ a situação que 
Cles próprios criaram num debate 
político, eivado de infiltrações ale- 
mãs que dura há dois anos. É a 
batalha de Roosevelt. A guerrz 
submarina redobra de violência, o 
almirante Starck diz que os esta- 
leiros não respondem ao número 
das perdas maritimas. O tempo vai 
sufocafido. E já não pode perdoar. 
Diante dêste alarme, Willkie :;an- 
cou-se através do pais numa pro- 
paganda parg a revogação total da 
Lei de Neutralidade que há muito 
deveria ter sido feita, porque não 
basta o armamento dos barcos, se- 
não a autorização para que entrem 
em portos beligerantes, e não bas- 
tam êstes dois elementos de acção 
porque é preciso muito mais a um 
pais que está de facto em guerra 
sem a fazer e que tem em funções 
o Chefe de Estado com mais pode- 
res entre todos os do Mundo e a 
quem um preconceito constitucio- 
nal que as circunstâncias não jus- 
tificam, prende as mãos, porque o 
presidente não forçou o Senado 
Um paradoxo trágico cujos efeitos 
se sentem em Londres e em Mos- 
LAR 
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tratar das comemorações, em Dezembro próximo, do tri-centenário do pri- 
meiro jornal português, q «Gazeta», denominada, vulgarmente, da Restauração. 








CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e [lhas: 3 meses (12 nú. 
meros) — 11800; 6 meses (24 números) 
— 22800; 12 meses (48 números) — 
43800, — Africa: 12 meses (48 núme- 
ros) — 60300. 

s“convenção — |2 meses 

(48 números) — 80800, 

COMPOSTO E IMPRESSO nas OHki- 
nas Gráficas Bertrand (Irmãos), L.“” — 
Tr. da Condessa do Rio, 27 — Linboa. 


Vigado pela Comissão de Censura 











MUNDIAL, 


JOSE CANDIDO GODINHO 
Director 
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GETULIO VARGAS, Presidente da República do Brasil, grande 
impulsionador das actividades da nação irmã e obreiro duma 
mais intima solidariedade de interêsses e de sentimentos luso- 
“brasileiros. é indiscutivelmente uma das grandes figuras do 
momento internacional e um dos chefes políticos cuja obra maior 
projecção terá no futuro. Rendendo-lhe homenagem nesta pá- 
gina, interpretamos um desejo comum a todos os portugueses. 

(Caricatura de Cândido da Costa Pinto) 


PÁGINA DEZ 





NO DIA 25 DE OUTUBRO, Lisboa, 
capital do Impário, solenizou a 
sua festa, o 794.º aniversário da 
tomada de Lisboa aos mouros. 
As comemorações incluíram vá- 
rias festividades de interêsse ci- 
tadino. Na Câmara Municipal, 
efoctuou-se uma sessão solene q 
que presidiu o sr. general Car- 
mena, e durente a qual fêz uma 
notável conierência o sr. prol. 
dr. Celestino da Costa. 

























UM ASPECTO DAS PROVAS 
DESPORTIVAS disputadas no dia 
25 de Outubro pelos componen- 
tes do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. 
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UM ASPECTO DA FESTA INAU.- 
GURAL das novas instalações da 
estação de rádio «Voz de Liu- 
bom» que dedicou grande parte 
da sua emissão às comemora- 
ções da Festa da Cidade. 


O SR. ENGENHEIRO RODRAI- 

GUES DE CARVALHO, presi- 

dente da Câmara Municipal de 

Lisboa, condecorando os bom- 

beiros que mais se distinguirom 

durante a festa efectuada na 
sede do Batalhão. 
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PÁGINA ONZE 





TT mem " a A 
NO DIA 25 DE OUTUBRO, FOI TAMBÉM OFICIALMENTE INAUGURADA, numa cerimónia festiva, que so revestiu do maior brilhantismo, o novo bairro de cases 
económicos da Boa Vista. À cerimónia, presidiu o Chefe do Estado e qesistiram as entidades mais representativas da cidado. O movo bairro, situado nas faldos de 
Serra do Monsanto. é mais uma janela aberta sôbre q cidade — grupos de casas cheias de côr, luz e alegria, onde homens « mulheres, gente pobre que não pod 
pagar mais que algumas derenas de escudos de aluguer. passará a viver com comodidade, confório « higiene, À foto mostra-nos um aspecto da cerimónia inqugural, 
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HISTÓRIA DA NOVA 
GUERRA MUNDIAL 


o novo trabalho de grande actualidade 

QUE ESTÁ SENDO AGUARDADO COM O MAIOR INTERESSE 
escrito PESAR EU e em exclusivo para 
iVvIDA MUNDIAL ILUSTRADA" 


pelo grande jornalista e comentador de política internacional: 





CARLOS FERRÃO 


SO PODERÁ COMEÇAR A PUBLICAR-SE NO NOSSO 
PRÓXIMO NUMERO A SAIR NO DIA 6 DE NOVEMBRO 


em virtude de não nos ser possível neste número aumentar a tiragem para atender todos os pedidos que 
já nos haviam sido feitos 


NO PRÓXIMO NÚMERO, DEFINITIVAMENTE, O PRIMEIRO ARTIGO: ASSIM ESTALOU A GUERRA 
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À ESQUERDA, de cima para baixo, 
um potente torpedo é guindado para 
bordo dum avião italiano que se 
prepara para uma acção no Medi- 
terrâneo; o embarque de tropas 
expedicionárias italianas para a tra- 
vesgia dum no na frente oriental; q 
mentagem duma bateria anbi-sórea 
italiana em qualquer ponto da Ucrá- 
mia oriental. Em baixo, soldados das 
lôrças da Libia cooperam no ataque 
a Tobruk durante uma sortida em 


z 


território inimigo, irente à cidade. 
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ESCUTA! ROMA! 


(Centro Rádio Imperial da «EIAR») 
NOVO HORARIO 


NOTICIÁRIO EM LINGUA PORTUGUESA 
TODOS OS DIAS 






Postos Ôndas Horas de Partugal 

2 RO 4 m. 25.40 (kes 11810) 7,50 

2 RO 6 m. 19.6] (kes 15300) " 

2 RO 17 m. 15.91 (kcs 19590) 11,00 

2 RO 17 m. 15.31 (kes 19590) 15,30 

2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) 22.10 

2 RO 4 m. 25.40 (kes 11810) » 

2 RO 15 m. 25.51 (kcs 11760) ” 

2 RO 3 m. 31,15 (kes 9630) » 

2 RO 11 m. 41,55 (kcs 7220) » 
Ôndas m. 221.1 (kcs 1357) ” 
médias m. 263.2 (kes 1140) » 

2RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) » 

2 RO 15 m. 25.51 (kes 11760) » 

2 RO 3 m. 31.15 (kes 9630) » 

2RO0 1 m. 41.55 (kcs 7220) » 

2 RO 6 m. 19.61 (kes 15300) » 

2 RO 18 m. 30.74 (kcs 9760) 23,00 

2 RO 6 m. 19.6] (kes 15300) » | 
2RO 4 m. 25.40 (kcs 11810) nm 


COMUNICADOS DO QUARTEL GENERAL ITALIANO 
EM LINGUA PORTUGUESA 

15.31 (kes 19590) das 11,15 até 11,25 
NOTA: Aos domingos, és 20,20 horas, e às quartas-feiras, às 20,10 hora: 
lingua portuguesa 


Em M. 25.70 (ECS. 11695) e 30.52 (ECS 9830) 


2 RO 17 m. 


serão radiodifundidas palestras em 





Porlugal conseguiu chamar a si um lugar-de relêvo 


na indústria de lanifícios através da organização 


apresentando lecidos manulfaciurados com as 
melhores e as mais caras lãs do mundo - como a 


Inglaterra chamou à si um lugar de destaque com 


na indúsiria- de aulo-sero-molores, utilizando “os 


melhores materiais do mundo. 
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NO «JOAO BELO» chegou também a Lisboa grande quantidade de acúcar 
das nossas colónias que. depois de refinado, será pósto à venda co público, 
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O BACALHAU VAI VOLTAR A SER O ALIMENTO DE TÓDA A GENTE. Vindo 
de longe, pescado por portugueses ou comprado a outros pescadores, está q 
chegar, em grandes quantidades, aos nossos portos e, depois de tratado, será 
pósto à venda. As fotos, em cima, mostram-nos q descarga do peixe fresco e o 
transporte para a lavagem. trabalho de que se encarregam homens e mulheres. 

















Ed a ci di Ro a a KR e. 
UM ESPECTÁCULO QUE ENCANTA É ÉSTE DE MILHARES DE BACALHAUS A FICA ASSIM ASSEGURADO O ABASTECIMENTO DA POPULAÇÃO de dois dos 
mais importantes alimentos. Bacalhau e açúcar não faltarão já para êsto invemo. 


SECAR AO SOLI... À foto mostra-nos um aspecto da seca na casa Bensaúde., 
em Azinheira (Berreiro). Depois de lavado e enxuto nos armazéns, o peixe 
fica cssim, co ar livre. Depois... é só comê-lo. (Fotos do jornalista Tomé Vieira). 


Vi 


(Fotos feitas com películas «Fernânia») 
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DA PREPARAÇÃO DO EXÉR: 
CITO territorial britânico que 
tez por principal objectivo q de- 
fesa da ilha contra uma invasdo 
sempre iminente, falam eloguen- 
temente as fotos que damos 
nestas páginas e nos mostram 
várias fases das constantes ma- 
nobras e exercícios electuados 
em território inglês. Nesta pá- 
gina, vemos uma formação de 
motociclistas rápidos. um simu- 
lwcro de ataque e um grandioso 
exercicio de «tankss ligeiros. 
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NESTA PAGINA, o poderio do exército territorial britânico manitesta-se em diversas modalidades. Em cima, 
vemos uma impressionante parada de Ífôrças motorizadas realizada nos arredores duma cidade do norte: 
em baixo, uma fase de acção nas manobras de tropas canadianas estacionadas na Inglaterra; à direita, 
uma fase do lançamento de paraquedistas sôbre território escocês para treino das formações especiais aéreas. 
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A VIRGEM RECOLHE, MAIS UMA 
VEZ, AO SEU ALTAR, depois de qcla- 
mada por milhares de bãcas. Assim 
foi na peregrinação de Outubro. 
F Assim é, todos os anos, com o 
q mesmo carinho e q mesma devoção. 
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VAI SER DADA A COMUNHÃO, Ao pálio, o dr. Vieira Machado, ministro das Colónias, UMA FAMILIA QUE VEIO DE LONGE PARA ORAR pela felicidade dos seus. 
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E. POR TODA A PARTE. há súplicas. preces, orações. (Repsrtagem de Serra Ribeiro). 


recomeça ao ser lançada a bênção. 


OS DOENTES sentem que q vida 





- VAI SER POSTO À VENDA BREVEMENTE 
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Noticiário em LÍNGUA PORTUGUESA 

Horas Estações Ondas curtas 

12,15 Notimário G RE 13,86 m. (21,64 mes) 
G 19.76 m. (15,18 me/s) 
12,30 Actualidades G 24,92 m. (12,04 mes) 
21,00 (*) Noticiário G 31,392 m. ( 9,58 mes) 
G 
G 


31,55 m. ( 9,5] mea) 


21,15 Actualidades 41,96 m. (7,15 me/s) 


(*) Êste noticiário ouve-se também em 7497? metros 
(12,04 me/s) em G. R. V.. 


Criai o hábito de ler «LONDON CALLING», se- 
manário ilustrado e órgão oficial da B. B. C. 

À venda na Livraria Bertrond, Rua Garrett, 79-75, 
ao preço de Esc. 1820, 





E ig age ge 7 o ms RD Ee es 
NA RUA DOS DOURADORES, às sete horas da manhã, há para alguns lis- 
boetas — os que se levantam cêdo —um espectáculo curioso, pitoresco. 


UM NOVO LIVRO DE RAMA DA C URTO Faz-se ali, em plena baixa pombalina, à porta das lojas e dos escritórios 


que, pouco depois, vão abrir, um mercado estranho que pouca gente 





conhece... Os jumentos que, tôda a manhã e tôda « tarde, hão-de cal- 
« D Ss D I Á RI (9) DE J O SÉ M A RIA » curriar as ruas da cidade na venda da hortaliça, reimem-se ali para receber 


a matéria-prima que vem das terras dos saloios, Entretanto, as suas donas 
a 4 | sentam-se nos passeios, com os filhos e com os cestos, à espera das carro- 
E UMA EDITA) DE «VIDA MUNDIAL» ças. Daí por uma hora, mulheres e burros irão já de abalada por Lisboa 


fora. E do mercado só ficarão, como vestígios, algumas fôlhas de couve... 
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— Tem que ser. Estou cada vez — O senhor tem a vista muito — Realmente não estou aq ver — Ah! Estou a ver que me vai vz 
pior da vista, Tenho que ir ao mé- cansada. Precisa de fazer um tra- bem. Mas quanto me custa isso, sair muito caro. (OS 
dico. Qualquer dia nem vejo a mi- tamento muito intenso—e ime- senhor doutor ? -— Ora aí está] Isto é um trata. 
nha mulher... digito... — Um conto de réis, mais ou mento infalível | Ainda não come- d 


çou com êle e já está a ver... 
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RAPAZES DA GRÉCIA, soldados dum país vencido 
que se bateu com ardor, revivem na paisagem 
epcoOcesa onde agora se encontram, o ambiente e 
a vida da sua pátria distante. Procurando na edu- 
cação física o revigoramento de mente e do corpo 
e o lenitivo para o duro golpe sofrido, êstes sol- 
dados da Grécia preparam-se para acções futuras 
e simbolizam bem o nobre espirito olimpico. 


